
ESPÍRITAS: AMAI-VOS E 
INSTRUÍ-VOS
“Nesta hora grave que todos viveis, o Evangelho tem 

regime de urgência na interpretação luminosa da Doutri-
na Espírita.”

Refletindo sobre o que é o Espiritismo, vamos reler os 
conceitos elaborados por Kardec, nos esclarecendo que 
o “Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma ciência de ob-
servação e uma doutrina filosófica. Como ciência prática, 
ele consiste nas relações que se estabelecem entre nós e 
os Espíritos; como filosofia, compreende todas as conse-
quências morais que dimanam dessas mesmas relações”. 

Ensina-nos, ainda, o Codificador, que o Espiritismo é uma 
doutrina espiritualista, isto é, trata do que está além do 
mundo material. No entanto, por conta disso, e por esta-
belecer a comunicação com os Espíritos – o que não é fe-
nômeno exclusivo do Espiritismo - ela é, muitas vezes, por 
aqueles que não a conhecem, confundida com outros seg-
mentos religiosos, tão somente pela prática das manifes-
tações dos Espíritos. Ora, os Espíritos podem se comunicar 
em todo o lugar onde houver condições favoráveis para 
isso, mas, não podemos chamar de Espiritismo os fenôme-
nos mediúnicos em si, uma vez que eles sempre existiram 
muito tempo antes do aparecimento da Doutrina Espírita. 

O Espiritismo é uma doutrina sem dogmas, sem ritu-
ais, que tem como base a crença em Deus, a existência do 
mundo espiritual, a comunicabilidade com os Espíritos, a 
pluralidade dos mundos habitados e a reencarnação. Ele é 
o próprio consolador prometido por Jesus, que permanece 
entre nós, esclarecendo os homens sobre sua destinação.

Sua proposta é o da instalação do reino de Deus na Terra. 

Em essência, “a Doutrina Espírita é Jesus de volta que nos 
vem convidar a reflexões profundas a respeito do que somos 
– Espíritos imortais –, de como estamos – corpos transitó-
rios e para onde vamos – na direção da pátria (espiritual)”.

Doutrina Espírita sem Jesus não passa de mani-
festações de fenômenos, sem utilidade para os ho-
mens, pois, “o objetivo essencial, exclusivo, do Espi-
ritismo é vosso adiantamento”, afirmou-nos Kardec.

Portanto, é necessário não só conhecê-la, mas, aci-
ma de tudo, praticá-la a partir dos ensinamentos trazi-
dos pelos Espíritos a Allan Kardec, colocando a luz sobre 
o velador para que todos os homens vejam e encontrem 
o “caminho, a verdade e a vida”, como Jesus anunciou.

E Ele espera por cada um de nós e nos pede fidelida-
de na “interpretação luminosa da Doutrina Espírita.”  

“Sigamos, adiante, com Ele e, segundo a promessa d’Ele pró-
prio, o amor guiar-nos-á para a luz e a verdade nos fará livres”. 

Mensagem de Bezerra de Menezes, Reformador, janeiro-
1999.                        

KARDEC
O Maravilhoso e o Sobrenatural

O sobrenatural desaparece à luz do facho da Ciência, da 
Filosofia e da Razão, como os deuses do paganismo ante o 
brilho do Cristianismo. Sobrenatural é tudo o que está fora 
das leis da Natureza. O positivismo nada admite que escape 
à ação dessas leis; mas, porventura, ele as conhece a todas?

Em todos os tempos foram reputados sobrenaturais os 
fenômenos cuja causa não era conhecida; pois bem: o Es-
piritismo vem revelar uma nova lei, segundo a qual a con-
versação com o Espírito de um morto é um fato tão natu-
ral, como o que se dá por intermédio da eletricidade, entre 
dois indivíduos separados por uma distância de cem léguas; 
o mesmo acontece com os outros fenômenos espíritas.

O Espiritismo repudia, nos limites do que lhe perten-
ce, todo efeito maravilhoso, isto é, fora das leis da Natu-
reza; ele não faz milagres nem prodígios, antes explica, 
em virtude de uma dessas leis, certos efeitos, demons-
trando, assim, a sua possibilidade. Ele amplia, igualmen-
te, o domínio da Ciência, e é nisto que ele próprio se tor-
na uma ciência; como, porém, a descoberta dessa nova 
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lei traz consequências morais, o código das consequên-
cias faz dele, ao mesmo tempo, uma doutrina filosófica.

Deste último ponto de vista, ele corresponde às aspi-
rações do homem, no que se refere ao seu futuro; e como 
a sua teoria do futuro repousa sobre bases positivas e ra-
cionais, ela agrada ao espírito positivo do nosso século.

Fonte: O Que é o Espiritismo – Allan Kardec.

www.congressoespirita.ceerj.br
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ARTIGO 
Teste sua Espiritualidade

Você já foi capaz de responder cinco vezes a mesma per-
gunta que alguém lhe fez sem se irritar com ela? E de orar 
a Deus pedindo ajuda para uma pessoa que está lhe pre-
judicando? Se você venceu essas provas da paciência e do 
perdão, responda agora o seguinte: você já conseguiu com-
preender alguém que praticou uma falta grave, dando-lhe 
uma nova oportunidade para se corrigir? E foi capaz de sorrir 
para o motorista que deu uma fechada no seu carro, ou para 
alguém que fechou a cara para você, sem mais nem menos?

Se você demonstrou nessas situações compreensão e tole-
rância, parabéns, porque você está indo muito bem no teste 
para medir o seu grau de espiritualidade. Acontece, porém, 
que no curso de aperfeiçoamento moral que todos nós esta-
mos realizando na Terra, existem outras matérias que preci-
samos cursar para sermos promovidos em evolução espiritual.

Senão vejamos: você pratica a caridade mesmo rece-
bendo ingratidão? Usa sempre de gentileza, principalmen-
te com as pessoas mais humildes? Trata os seus familiares 
do mesmo modo como trata as visitas? Não fala mal de 
ninguém em nenhuma circunstância? É grato a Deus pelo 
bem que recebe, e demonstra gratidão ao ser ajudado por 
alguém? Vive honestamente sem prejudicar o governo e o 
seu próximo? É incapaz de guardar mágoas e ressentimen-
tos no seu coração? Queixa-se de tudo e de todos por qual-
quer motivo? E ainda, você julga e condena as pessoas que 
procedem mal na vida, esquecendo que você mesmo tem 
defeitos e imperfeições morais, e que também pode errar? 

Bem, se porventura você não alcançou uma boa nota 
nesse teste, perante a sua consciência, continue se esfor-
çando para ser melhor, pois todas as criaturas humanas 
podem fazer o esforço de autoiluminação, por mais er-
radas que sejam. A bem da verdade, a única pessoa que 
nunca errou neste mundo foi Jesus, o nosso “Caminho, 
Verdade e Vida”, cuja perfeição foi conquistada em diver-
sas reencarnações em outros mundos habitados no Univer-
so. A nossa esperança em Deus é a de que um dia, todos 
nós também, através das reencarnações sucessivas, ha-
veremos de alcançar a mesma pureza espiritual de Jesus.

Gerson Simões Monteiro - Vice-Presidente da FUNTARSO 
Texto extraído do site www.radioriodejaneiro.am.br

ESTANTE
O Espiritismo na sua 

Expressão mais Simples

Como escreveu o próprio 
Allan Kardec: “O objetivo des-
ta publicação é dar, num quadro 
muito sucinto, o histórico do Es-
piritismo e uma idéia suficiente 
da Doutrina dos Espíritos, para 
que se lhe possa compreender 
o objetivo moral e filosófico. 
Pela clareza e pela simplicida-
de do estilo, procuramos pô-lo 
ao alcance de todas as inteli-

gências. Contamos com o zelo de todos 
os verdadeiros Espíritas para ajudar a sua propagação”.

Esta importante obra, a princípio despretensiosa, tem 
a intenção de popularizar o Espiritismo, fazendo com que 
todas as pessoas, independente do seu grau de instrução, 
tenham acesso aos pilares básicos da Doutrina Espírita.

É  o  livro  ideal para aqueles que têm a in-
tenção séria de iniciar os seus estudos, que en-
contram aqui uma linguagem fácil e direta.

ENCONTRO LITERÁRIO
Com Gérson Simões Monteiro   

No último dia 24 de maio, nossa Casa mais uma vez es-
teve em festa, com a presença de nosso amigo e grande 
divulgador da doutrina espírita, Gérson  Simões Monteiro. 

O evento, que contou com uma expressiva participa-
ção, foi iniciado com uma palestra acerca do livro “No Ro-
teiro de Jesus”,  uma coletânea dos capítulos que apresen-
tam os fatos vivenciados por Jesus, nas obras ditadas pelo 
Espírito Humberto de Campos ao médium Chico Xavier. 

Após, o escritor, colunista do Jornal Extra e dirigente da 
Rádio Rio de Janeiro, participou de uma tarde de autógrafos. 

Agadecemos ao amigo Gérson pela gentileza de nos brin-
dar com 
uma tarde 
de estudos 
e de refle-
xões, com 
as bênçãos 
do plano 
espir itual 
e no exem-
plo de 
nosso Mes-
tre Jesus.

DAPSE 
Kardec, em O Livro dos Espíritos, na questão 886, pergun-

ta aos Espíritos Superiores, qual o verdadeiro sentido da pa-
lavra “caridade”, como Jesus a entendia. A resposta é curta, 
ampla e profunda: “Benevolência para com todos, indulgên-
cia para com as imperfeições alheias e perdão das ofensas”. 

Abre-se, então, um enorme abismo en-
tre o que sentimos e a forma como procedemos. 

A caridade abrange todas as relações que temos com o 
nosso próximo e conosco mesmo. Ao recebermos um irmão, 
precisamos ouvi-lo com atenção, com serenidade, buscando 
atender às suas necessidades materiais, sem esquecer que 
sua alma também precisa do nosso atendimento fraterno 
e, em prece mental, pedir ajuda à Espiritualidade Superior, 
dando-nos inspiração para passarmos para aquele irmão um 
entendimento, uma luz no final do túnel de seus sofrimentos.

Muitas vezes, esse irmão é o material de serviço que a 
Divina Misericórdia coloca em nossa vida para ensinamen-
tos que ficarão conosco para sempre. A atenção e consi-
deração que devemos dispensar-lhe, certamente, virá a 
enternecer nossas emoções, criando, assim, uma ener-
gia salutar e mais entusiasmo, dando-lhes, assim, mais 
esperança, fé, enfim, mais um alento para suas vidas.

Colabore

AQUEÇA UM CORAÇÃO NESTE INVERNO.
DOE ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS, LEITE, 
ROUPINHAS E COBERTORES PARA BEBÊS.
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DIJ
Dia da Família
	
Anualmente o DIJ faz um encontro do Dia da Família, no qual 

compartilhamos momentos de aprendizagem, alegria e frater-
nidade. 

O Tema Central desse ano foi “Educação do Sentimento”, 
em que trabalhamos sentimentos como a raiva, o medo e a cul-
pa, buscando refletir como podemos melhorar à luz da Doutrina 
Espírita.

Foi um encontro emocionante, com uma dinâmica muito in-
teressante, que contou com a presença de crianças, jovens e 
adultos, num total de 130 pessoas. Várias famílias se reuniram e 
puderam lembrar os ensinamentos de Kardec: “Reconhece-se o 
verdadeiro espírita pela sua transformação moral e pelo esforço 
que faz para domar suas más inclinações”.

Tivemos a participação especial da escritora Julieta Dulce 
que contou histórias para as crianças do Maternal e Jardim.

No encerramento 
das atividades, um lindo 
jardim preparado pelos 
evangelizandos lembrou 
o nosso maior semeador 
que é Jesus, fortalecen-
do o desejo de que os 
nossos corações sejam 
como a terra boa para 
semearmos bons senti-
mentos.

Ao final, a Equipe de 
alimentação do DIJ nos 
convidou a saborearmos 
um delicioso cachorro-
quente e refrigerantes.

De sped imos-no s, 
deixando um convite aos 
pais e responsáveis para 
que venham participar 
dos nossos estudos, tra-
zendo, também, os seus 
filhos!

Muita Paz
Equipe do DIJ

CONHECENDO A HISTÓRIA 
DO ESPIRITISMO

Kardec e a importância das publicações 
espíritas para a consolidação da unidade 
doutrinária

Por Cláudio Munhoz 

Em meados do Século XIX, não obstante as dificuldades e 
limitações tecnológicas da época, Allan Kardec já destacava 
a importância fundamental das publicações espíritas no pro-
cesso de divulgação, entendimento e fortalecimento do Espi-
ritismo, conforme podemos constatar no item 48 do capítulo 
I do livro A Gênese, de autoria do próprio Kardec. 

Considerando o caráter da Revelação Espírita, levada a 

efeito pelos Espíritos por todo o mundo, a unidade doutriná-
ria entre os diversos centros de estudos e pesquisas espíritas 
existentes somente pôde ser alcançada graças ao esforço de 
Kardec em publicar as Obras Básicas da Codificação e a Re-
vista Espírita. Cabe ressaltar que tais publicações permiti-
ram que o ilustre professor francês mantivesse com os adep-
tos, leitores, curiosos e pesquisadores do Espiritismo mundo 
afora uma troca incessante de correspondências, visando ao 
esclarecimento dos mais variados pontos e aspectos da dou-
trina. 

Ao longo dos anos, inúmeros trabalhadores da seara es-
pírita contribuíram em grande medida para a ampliação, o 
aprofundamento e a disseminação dos fundamentos e prin-
cípios doutrinários. E em plena era da comunicação, com o 
incremento dos recursos tecnológicos, o Espiritismo continua 
cada vez mais a alargar as suas fronteiras. Através de milha-
res de títulos, entre obras básicas e subsidiárias, disponíveis 
no mercado editorial, jornais, revistas, rádio, televisão e in-
ternet, o Espiritismo mantém viva a visão de Kardec sobre a 
importância do trabalho de divulgação para a consolidação 
da unidade doutrinária. 

Todavia, essa unidade não pressupõe de forma alguma 
uma tentativa de se instituir o pensamento único. Ao contrá-
rio, a esse respeito, Kardec sempre defendeu a tese do livre 
exame, do espírito de pesquisa e do uso da razão para o per-
feito entendimento dos múltiplos aspectos trazidos à luz e 
desenvolvidos pelo Espiritismo. E a afirmação do pensamento 
de Kardec acerca desse tema pode ser resumida na seguinte 
frase de exortação por ele proferida: “Espíritas: amai-vos e 
instruí-vos”.

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Julho
Dia 11 – 16:00: Encontro de Participantes do ESDE.

Agosto
Dia 09 – 12:30: Almoço fraterno – “Homens na cozi-
nha”. 
Dia 18 – 19:00: Reunião da Diretoria.

Notícias do Movimento Espírita

Julho
Dia 12 – CONJEVITA – Confraternização das Mocidades 
Espíritas do 12º CEU.
Dia 19 – Encontro com Dirigentes Espíritas – “O colegia-
do na casa espírita”, com Palmiro Costa.

Agosto
Dia 09 – Encontro Estadual Inter-religioso e II Encontro 
Ecumênico de Corais.
Dia 16 – Seminário sobre mediunidade.
Dia 30 – V Seminário Estadual de Assistência Espírita 
ao Preso.
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

15h - Grupo da Costura
19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes
18h - Esperanto - Grupo de Estudo e 
de Conversação

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita, Evangelização Infantil, 
Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita 
(ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Sandra Infurna

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro Valnei do Prado Costa

Dir.Patrimônio Hélio Machado

Colaboradores: Felipe/Cláudio/Ana/Gisele/Pedro Ivo

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS
TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas
JULHO
07 – Sônia Arenaro – Missionários da Luz, de André Luiz
14 – Rosana Cruz – Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda, de Joanna de Angelis
21 – Sônia Arenaro – Missionários da Luz, de André Luiz
28 – Rosana Cruz – Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda, de Joanna de Angelis
AGOSTO
04 – Sônia Arenaro – Missionários da Luz, de André Luiz
11 – Rosana Cruz – Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda, de Joanna de Angelis
18 – Sônia Arenaro – Missionários da Luz, de André Luiz
25 – Rosana Cruz – Jesus e o Evangelho à Luz da Psico-
logia Profunda, de Joanna de Angelis

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas
JULHO
01 – Rosana Cruz  – Tema livre
08 – Ivone Ghiggino –  O Código de Conduta
15 – Milton Menezes  – Tema livre
22 – Hélio Ribeiro – Tema livre
29 – Sônia Formiga – Cartas de Paulo
AGOSTO
05 – Eduardo Barros – Raça adâmica – GEN, cap. 11, 
item 38
12 – Manoel Messias - As Aristocracias - OP
19 – Darcy Neves Moreira – Educação do Espírito 
26 – Regina Martins – Da proibição de evocar os mortos 
– CI, cap. 11

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas
JULHO
03 – Wanda Ferreira – A indulgência – ESE, cap. 10, 
item 16
10 – Hélio Machado  –  É permitido divulgar o mal? – ESE, 
cap. 10, item 19
17 – Hélcio Sampaio  – Amar o próximo como a si mesmo   
– ESE, cap. 11, item 1
24 – Zaira Machado - Dai a César o que é de César –  ESE, 
cap. 11, item 5
31 - Sérgio Tomaz – A lei de amor – ESE, cap. 11, 
item 9
AGOSTO
07 – Aloysio Furtado – O egoísmo – ESE, cap. 11, 
item 11
14 – Mariza Freitas – Caridade para com os criminosos 
– ESE, cap. 11, item 14
21 – Jurceia Sampaio – A fé e a caridade - – ESE, cap. 
11, item 13
28 – Juvenil Sampaio – Retribuir o mal com o bem - 
– ESE, cap. 12, item 1

VISITE A NOSSA LIVRARIA!
DESCONTO EM TODOS OS TÍTULOS

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851 e (21) 2576-4646
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

OUÇA A RÁDIO RIO DE JANEIRO
A EMISSORA DA FRATERNIDADE

AM 1400 Mhz
www.radioriodejaneiro.am.br


